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Infância ameaçada pelo clima
Estudo da Unicef
aponta as crianças
como principais vítimas
do aquecimento global.
Tema será debatido por
259 cientistas até 6ª

REUTERS

CRIANÇA brinca na África do Sul: mudanças climáticas vão causar desnutrição e problemas de saúde, diz pesquisa

RIO

As crianças serão as maiores
vítimas do aquecimento
global, afirma estudo publi-

cado ontem pelo Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância (Uni-
cef ).

Elas sofrerão mais com a desnu-
trição, enfrentarão problemas de
saúde e até migrações, problemas
agravados pelas mudanças climá-
ticas. Os preços dos alimentos ten-
derão a subir, desfazendo progres-
sos no combate à fome no mundo.

O trabalho coincide com o início
das atividades do Painel Intergo-
vernamental sobre Mudanças Cli-
máticas (IPCC), em Estocolmo, na
Suécia. Até a próxima sexta-feira,
259 cientistas e representantes dos
governos de 195 países terão a mis-
são de sintetizar as informações
mais atualizadas que dão as bases
científicas das mudanças climáti-
cas e suas causas.

Os especialistas vão analisar li-
nha por linha um sumário técnico
de 14 capítulos e vários anexos. Es-
ta será a primeira vez que o IPCC
publicará o Atlas de Projeções
Globais e Regionais do Clima.

O trabalho na Suécia é a conclu-

são de quatro anos de pesquisas de
centenas de pesquisadores de todo
o mundo.

Depois do sumário, que será di-
vulgado na próxima sexta-feira
endereçado aos governos e a for-
muladores de políticas públicas,
está previsto o lançamento do re-
latório completo, na próxima se-
gunda. Ele ficará disponível na in-
ternet em janeiro de 2014 e depois

será transformado num livro.
O documento final deverá apon-

tar para o aumento da certeza de
que o aquecimento global é resul-
tado das emissões do homem.

Um rascunho do IPCC visto pela
Reuters diz que as atividades hu-
manas, principalmente a queima
de combustíveis fósseis, têm 95%
de chances de ser a principal causa
do aquecimento desde a década de

1950. A probabilidade foi de 90%
no último relatório, em 2007, e de
66%, em 2001.

“A certeza de que o homem pro-
voca o aquecimento global au-
menta quanto mais a gente estu-
d a”, afirmou o pesquisador da
Coppe/UFRJ, Emilio La Rovere. E
completou: “As novas evidências
indicam que o IPCC andou subes-
timando a elevação dos oceanos.”

Eve n t o s
c l i m át i c o s
ex t re m o s
vão aumentar

O relatório do Painel Intergover-
namental sobre Mudanças Climá-
ticas (IPCC) deve afirmar que os
eventos climáticos extremos já es-
tão acontecendo. E que deverão
aumentar num ritmo alarmante.

O nível do mar está subindo e os
oceanos estão mais ácidos, o que
destrói os recifes de coral, que po-
dem desaparecer antes do fim do
século. Assim, o IPCC deverá in-
fluenciar a Convenção do Clima
(COP-19), que será realizada em
Varsóvia, na Polônia, entre os dias
11 e 22 de novembro.

“É fundamental que negociado-
res da COP-19 ouçam o chamado
da ciência à ação”, disse Carlos
Rittl, coordenador do Programa de
Mudanças Climáticas do WWF.

Os cientistas também explicarão
a desaceleração recente das mu-
danças climáticas. Por exemplo, a
Espanha acaba de anunciar que o
último trimestre foi o menos
quente desde 2008.

Segundo o IPCC, é comum ha-
ver registros históricos de cerca de
15 anos sem mudanças drásticas
do clima. Isso é provocado por vá-
rios fatores, como a diminuição da
exposição do sol relacionada a
erupções vulcânicas. Mas a reto-
mada do aquecimento é prevista.

Britânicos perto de criar uma
vacina universal contra gripe
LO N D R ES

Cientistas britânicos acreditam
ter avançado em pesquisas que po-
dem levar à confecção de uma va-
cina que proteja contra todos os ti-
pos de gripe.

O vírus influenza, causador da
doença, é extremamente mutável,
fazendo com que vacinas para as
gripes sazonais sejam alteradas
c o n st a n t e m e n t e.

Mas novos estudos, publicados
na revista científica Nature Medi-

cine, levam a crer que será possível
fabricar uma vacina universal con-
tra a gripe, que mata entre 250 mil
e 500 mil pessoas por ano.

O influenza é capaz de mudar
proteínas que brotam de sua super-
fície muito facilmente. Mas o mate-
rial do seu interior é comum a vá-
rias de suas mutações, levando os
cientistas a acreditar que concen-
trar no núcleo do vírus pode ser a
chave para desenvolver a vacina.

A futura vacina seria diferente
de outras, como a tríplice adminis-

trada contra sarampo, rubéola e
caxumba, em que o sistema imu-
nológico é induzido a produzir an-
ticorpos para atacar o invasor.

No caso de uma vacina universal
contra gripe, o corpo seria estimu-
lado a produzir altos níveis de cé-
lulas-T – parte específica do siste-
ma imunológico capaz de reco-
nhecer as proteínas que habitam o
centro do vírus.
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MULHER vacinada contra gripe A

Mortes por Aids caem
30,4% em sete anos
RIO

Os índices globais de contami-
nação por HIV e de mortes asso-
ciadas à Aids foram drasticamente
reduzidos graças à ampliação do
acesso ao tratamento, segundo re-
latório da Unaids (agência da
ONU para o combate à doença) di-
vulgado ontem em Genebra.

O vírus afeta cerca de 35,3 mi-
lhões de pessoas no mundo, e o
número de mortes caiu 30,4% – foi
de 2,3 milhões em 2005 para 1,6
milhão em 2012. O número de no-
vas contaminações passou para 2,3
milhões no ano passado, 200 mil
novos casos a menos do que 2011.

O vírus da imunodeficiência hu-
mana (HIV), que causa a Aids, é
transmitido por fluidos corporais
como sangue, sêmen e leite mater-
no, mas pode ser controlado com
um coquetel de medicamentos
chamado terapia antirretroviral.

Até o fim de 2012, cerca de 9,7
milhões de pessoas em países po-
bres e de renda média tinham aces-
so a drogas contra a Aids, um au-
mento de quase 20% em um ano.

Desde 2001, houve uma queda de
52% nas novas contaminações pelo

HIV entre crianças, e uma redução
de 33% no índice geral de contami-
nações (crianças e adultos).

No mesmo ano, os países da
ONU concordaram com meta de
levar o tratamento a 15 milhões de
pessoas até 2015. Este ano, a Orga-
nização Mundial da Saúde adotou
nova meta, ampliando em mais de
10 milhões o número de pessoas a
serem colocadas em tratamento.

O relatório diz que doações para
o combate ao HIV se mantêm pra-
ticamente inalteradas desde 2008.

S Í M B O LO da prevenção da Aids


